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Constituintes querem o 
País no Terceiro Mundo 

LUIZ ÇARIOS LISSOA 
O grande ássuniô^Sôs "próximos 

? 4ta# e tema de meditação para o fim 
',,,'de semana daqueles que medem ofu-
. ptrv da Pais com um olhapreocupado 

'.?J"éom cerlesa a conciliação difícil âa 
«dWi politica industrial do governo 

l'fSí)m o marcha batida da Constituinte 
•' vm defesa do cartortalismo; do buro-
"'erotismo e do nacionalismo modelo 
•>'<iécada de 00. O presidenUt da Repú­

blica assinou na quinta feira decre-
(tos-lels reestruturando o Conselho Ce 

Z:desenvolvimento Industrial, isentan-
*í*Í0 ou reduzindo imposto* de Importa-
l-.i-ào, dispewanda controles pré.vtos no 
•ettportação de íris mil produtos e ft-
.Jcàndo as bases de uma nova politica 
^Industrial. Segundo disse o preslden-

,"tl.te, era a inauguração de uma nova 
forma de rclactonanmdo entre o Ki-

„ tado e a iniciativa privado. Além de 
. ier talves a primeira tus de uma alvo-
"radei de prosperidade no Brasil JPn-
•' Quanto Uso, na «irmana anterior a As­
sembleia Nacional Constituinte tabe-
Hau os juras, depois de ter fechado o 

•«jPaí» A cooperação internacional com 
> medidas praieetontstas que nem mau 
Cá-.China Continental adota. 
i ti,. Para o ex-mtnistro do Planeja-
: Mento, Delfim Netto, "dentro de oito 
'semanas, quando a nova Constituição 

t será talvez promulgada, o País vai 
"içnfrentar duas realidades disHntas: a 
'nova e alcançada politica industrial, e 

. óf economia do século XVI aprovada 
-rpeto Constituinte". At. diz o ex-mtnls-
'ito. a sociedade terá de optar pelo que 
-for mais conveniente para o País. Já 
~ áa opinião do governador de Alagoas, 
'•Jpternando Collor de Melo, a nova polí­
ptica não vat fortalecer empresas, nem 
*,resolverd nada "porque o governo 
^ttâo tem a menor legitimidade", sendo 
•certo, desde hoje, que ela não será 
'implantada dentro deus divisa* (ou se-
, ria melhor dizer frontetras?) alagoa-

'^Uas. Dos autores da política indus­
trial e secretário especial do Desen­
volvimento Industrial. Ernesto Carra-
*>a Jr., está convencido de que us no-
-.-'vos medidas nSo se atritam com o que 
Jot.aprovQdo na ordem económica tía 
yponstltulnte, aparentemente a nega-
,yÇ&o de tudo o que o presidente da Ha-
•publica anunciou há dois dias. Essas 

,. diferentes visdes revelam o torvelinho 
em que estamos metidos, em que as ' 
ideias parecem tão descabeladas 
quanto os projetos, as colocações, a 

.'economia, as pessoas em redor. 

A nova política industriai limita 
...a indústria brasileira de microcom­
putadores ú reserva de mercado da 

ífóí n7 .m«* mas a futura constitui-
'c&o generaliza, pelo parágrafo Sf do 
'artigo 300, jaquela reserva. Tudo vat 
depender, como lembra o ex-mínlstro 

'ZQelftm Netto, de se considerar, ou 
'indo, determinado setor como estrale-
•ijlco para a defesa nacional, ou im­
prescindível para a defesa do Pais. 
Ém outras palavras, o material bdsl-

,,çOxpara os habituais "exercícios de 
kS.aperania" continuarão disponíveis 
para os usuários costumeiros, sejam 

*£l$'i candidatos de oposição ou políti­
cas que tem contas a prestar diante da 
^pUmãés ou de mentores ideológicos.... 
$&ò se pode dker ainda se a libertia-
dt» de mercada foi favorecida com os 
decretos presidenciais qtie pretendem 
iniciar uma nova era no Brasil, ou se 
Mmm os estatlgantes e "autarqulstas" 
çué levaram vantagem aprovando ar-

;/lí2os fundamentais da Constituição 
'(l»a <MÍd pendo elaborada. Há duas 

forças em luta, hâ duas energias dife­
rentes travando combate no Brasil, e 
será o vitória de uma delas que vai 
determinar se chegou o momento da 
prosperidade e da modernização, ou 
se o País assinou um pacto fdusttco 
com o destino do Terceiro Mundo, 
Quando for possível entender com 
clareza qual foi a escolha, não haverá 
outros caminhos além daqueles da 
disposição para o trabalho ou difr hu­
mildade diante do infortúnio. 

O segunda turno da Constituinte 
pode mudar (pela supressão, talvez, 
mesmo porque há texto demais na fu­
tura Carta) seu cardter até agora pre­
dominantemente reaclondrio, no sen­
tido etimológico da palavra. 8e isso 
for feito da maneira própria, a nova 
legislação sobre política Industrial 
econtrarú meios de sobreviver e mos­
trar sua eficácia. Do contrário, nerá o 
caos costumeiro, agora também na 
floresta legislativa, reflexo fiel da ca­
beça nacional, vista de dentro. "A 
abertura democrática não havia che­
gado ao setor económica do País, e ao 
setor industrial", disse o presidente 
da República no discurso com que 
anunciou as primeiras medidas libe-
ralizadoras da economia, em seu go­
verno. E afirmou a seguir que toda vez 
que cresce a faixa de autoritarismo, 
cresce também a faixa de controle da 
economia. 8e foi uma confissão da 
presença de largos traços de autorita-, 
rismo nos três primeiros anos de seu 
governo, foi também uma prova de 
honestidade intelectual, sobretudo 
quando ficou dito que o cartorialtsmo 
gozou até aqut de absurda Impunida­
de, e mereceu mesmo repetidos estí­
mulos. Mas, e os nossos populistas, 
quando vão começar sua calillnária, 
seu dtsourso monUido em torno da teo­
ria consptratórla que dá certo há 
meio século nos países em estágio de 
desenvolvimento? Já podem ter come­
çado, na verdade, os arranjos subter­
râneos que precedem e informam as 
campanhas nacionais. Os próximos 
meses vctfía o recrudescimento da in­
dignação xenofôbtca, as frases feitas 
e os raciocínios circulares que invo­
cam os velhos demónios que conspi­
ram contra nós no estrangeiro. 

Aquele diabo real que é a burocra­
cia — quem pode vencilo sem a livre 
concorrência, sem a emulação dos 
mais competentes, sem os mecanismos 
naturais de mercado? Quando o Esta­
do se diz provedor insubstituível, é 
porque esta levando vantagem e não 
deseja abandonar seu posto privile­
giado. É preciso lançar contra ele o 
exorcismo da livre concorrência, o vi­
gor do poupança externa, a desestru-
turaçâo caitorlal. Mas aí está posta a 
questão: o desespero governamental 
de acertar, o dtscernlmento de um mi­
nistro da Fazenda que já não acredita 
em ilusõen e o fracasso de todos os 
"milagres" tentados anteriormente 
serão suficientes para produzir a li­
berdade económica no Pais? Boa par­
te dos constituintes que está montan­
do a Carta Maior que vai reger nossos 
destinos tem enormes preconceitos em 
matéria política * económica, e nem 
sequer tabe disso. Anova política tn-
tíuítriçjí« comercial dó presidente Jo-
U Sarney pode até ficar na história 
como documento Interessante, revela­
dor do que teria sido implantado no 
Braéil te a Constituinte não tivesse 
seguido caminho oposto, è atrelado a 
Nação ao destino melancólico do Ter­
ceiro Mundo. 


